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LEoE Almada 2021

Objetivo do Relatório
O LEoE (Local Event on Education) é um evento com impacto na educação

desde o seu início. A edição deste ano não foi diferente, e viver em uma situação de
pandemia só tem aumentado sua relevância. Estarão as universidades adaptadas ao
ensino online? Como podemos avaliar os alunos corretamente no mundo digital?
Esses e outros tópicos importantes foram discutidos, tendo este relatório como
objetivo resumir os seus resultados.
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Em nome do BEST Almada, gostaríamos de agradecer a todos os que ajudaram a

criar um futuro melhor para a educação. Esperamos ter ajudado a desenvolver um mundo
mais brilhante para o amanhã. Queremos deixar Agradecimentos especiais a todos os
nossos membros que estiveram envolvidos na edição deste ano, a todos os nossos
participantes, sejam eles alunos, parceiros ou professores. Juntos, passamos um pouco de
nosso tempo a discutir tópicos importantes sobre educação e a aumentar a conscientização
para algumas de suas questões e problemas. Posto isto, gostaríamos de dirigir um
agradecimento especial aos professores presentes: Joaquim Simões, João Oliveira, Jorge
Lampreia, Paula Urze, José Fonseca, João Sotomayor, Davide Scarso, assim como à
Psicóloga Maria Moutinho e ao Sr. Diretor Virgílio. Por fim, também gostaríamos de
agradecer à Crossjoin Solutions, Main Sponsor da edição deste ano.
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1. Introdução
1.1 BEST

O BEST - Board of European Students of Technology - é uma organização não
governamental que foi fundada em 1989, cuja missão é desenvolver estudantes.
Deste modo, o BEST proporciona o desenvolvimento da comunicação, cooperação,
troca de ideias e experiências dos estudantes de Engenharia da Europa. Atualmente, o
BEST é composto por 93 grupos locais (Local BEST Groups - LBGs), presente em 34
países pela Europa.

Os principais serviços do BEST são:

● Educação complementar - Durante o ano, organizamos cursos
educacionais para estudantes europeus, o que lhes permite contactar
com as últimas novidades nas áreas da tecnologia e gestão, aprender
línguas estrangeiras, conhecer e conviver com outras nacionalidades e
culturas. Também organizamos competições de engenharia, para que
os estudantes adquiram experiência e complementem os
conhecimentos adquiridos na faculdade, usem a criatividade e
desenvolvam as suas soft skills num ambiente inovador e desafiante.

● Apoio à carreira - Pretendemos ter um papel ativo no que toca ao
desenvolvimento da carreira dos alunos das tecnologias. Através do
Apoio à Carreira, ambicionamos aumentar as oportunidades disponíveis
para os estudantes e ajudá-los a ter o melhor começo de carreira
possível. Fazemos isto através da organização de feiras de emprego e
estabelecendo ferramentas online, como uma base de dados de CVs,
um website público, uma newsletter de oportunidades, entre outros.

● Envolvimento Educacional - Colaboramos com os nossos stakeholders
e com organizações educacionais, de forma a melhorar aspetos da
educação nas áreas da engenharia, através de eventos onde a opinião e
as ideias dos estudantes são levadas em consideração. Nesses eventos,
temas relacionados com o que pode ser melhorado nas universidades e
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nos seus perfis curriculares são debatidos e, mais tarde, disseminados
em relatórios e em conferências.

1.1.1 BEST Almada

O BEST Almada é um dos Local BEST Groups e é uma associação jovem
reconhecida pelo Registo Nacional de Associativismo Jovem (RNAJ). Foi fundado em
2002, na FCT NOVA. De momento, tem a participação de 70 membros ativos
derivados de vários cursos da FCT NOVA.

1.1 Local Event on Education

Dentro do serviço Envolvimento Educacional, o BEST Almada já organizou 6
edições do Local Event on Education (LEoE). Este evento tem como objetivo
proporcionar um espaço para a discussão, partilha de ideias e contribuição ativa para o
desenvolvimento de vários tópicos acerca do ensino superior entre estudantes,
professores e parceiros. Por ser um evento local, o LEoE foca-se na discussão entre a
comunidade da FCT NOVA.

1.1.1 PEIP

O PEIP (Portuguese Educational Involvement Project) é um projeto nacional que
visa aumentar o impacto do BEST na educação em Portugal. Este projeto consiste na
realização de eventos educacionais nos 5 grupos locais portugueses em que são discutidos
temas em comum, como por exemplo “Feedback dos estudantes ao funcionamento das
unidades curriculares”.

Cada grupo local faz um relatório do que foi discutido no seu evento e depois as
conclusões obtidas nos eventos realizados são compiladas num relatório final que será
apresentado em conferências nacionais, como a Conferência Internacional da Sociedade
Portuguesa de Educação em Engenharia (CISPEE).

1.1.1 Local Event on Education Almada 2021

Nos dias 5 e 6 de maio de 2021, decorreu o LEoE Almada 2021. Vivendo numa
situação pandémica, o evento aconteceu num formato online, na plataforma Zoom, de
modo a garantir a segurança de todos os participantes.
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No dia 5 de maio, ocorreu o dia das Round Tables, onde 34 participantes,
estudantes, professores e parceiros foram distribuídos por vários grupos para discutir
6 tópicos distintos incorporados num tema principal: O ensino pós-pandémico. Os
participantes foram divididos em 9 grupos e discutiram três tópicos diferentes nas
salas online.

Os tópicos escolhidos para serem discutidos no evento foram:

1. Será o ensino híbrido a solução para a educação em Portugal?;

2. As falhas e as virtudes do ensino online que não devemos esquecer
para o ensino pós-pandémico;

3. Saúde Mental;

4. Ensino via desenvolvimento de projetos VS Ensino clássico;

5. Ensino em Portugal VS ensino no resto da europa;

6. O processo de inovação da nossa faculdade;

7. Processo de ingresso no ensino superior;

8. Profissionalização do Ensino Superior e o Mercado de trabalho;

9. Consequences of blended learning in students’ skills - Mesa
dinamizada pelo projeto PEIP.

Este ano a edição foi ainda mais especial, onde o evento passou a ser
composto por 2 dias. No dia 6 de maio de 2021, houve o Enterprising Day, onde
ocorreram 2 sessões: a primeira, um painel de discussão sobre a saúde mental, que
contou com a participação da psicóloga da faculdade, a Dr. Maria João Moutinho, e o
professor Davide Scarso, professor da UC Pensamento Contemporâneo e o segundo,
uma Mentoring Session dinamizada pela Crossjoin Solutions .
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2. Organização
Nesta secção do relatório é apresentada toda a equipa organizadora do LEoE Almada
2021.

Core Team

● Academic Responsibles - Beatriz Simões, Lia Freitas, João Henriques

● Corporate Relations Responsible - Cláudia Oliveira

● Marketing Responsible - Mafalda Carrilho

● Logistic Responsible - Rafael Ribeiro

Supervisão

● Vice President for External Services - Mariana Baptista

● Main Organisers - Ana Costa, Miguel Batista

Facilitadores das Mesas Redondas

● André Rocha

● Beatriz Jesus

● Guilherme Gil

● João Oneill

● Lia Freitas

● Mariana Pimentel

● Renata Miguel

● Vera Feijão

Redatores de Outcomes

● Ana Pereira
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● Beatriz Antunes

● Daniel Aljustrel/Inês César

● Eduardo Vasconcelos
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3.Estatística dos Participantes
Neste evento, pudemos contar com a presença de 34 participantes, entre eles,
professores, estudantes e parceiros. A figura 1 representa a distribuição da ocupação
por participantes presentes.

Figura 1 - Ocupação por participante

Os estudantes da FCT-NOVA eram de vários cursos e anos. As figuras 2 e 3
representam a distribuição dos participantes por género, dos estudantes por ano de
curso, respectivamente.
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Figura 2 - Distribuição por género dos participantes

Figura 3 - Distribuição por ano de curso (estudantes da FCT-NOVA)
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4. Organização do Evento
➔ Escolha dos Tópicos:

O Logistic Responsible e os Main Organisers começaram por lançar um
formulário interno no Grupo Local do BEST Almada, de modo a realizar um
brainstorm com o objetivo de angariar ideias para os tópicos a serem
discutidos no evento. De seguida, foram selecionados os 15 tópicos principais
para posteriormente serem enviados novamente num formulário aberto a toda
a Faculdade (NOVA SST).

Com os resultados do formulário, os Academic Responsibles
selecionaram os 8 tópicos com o maior número de votos e com maior
relevância para o tema do LEoE - O ensino pós-pandémico.

➔ Preparação dos Tópicos:

Após a escolha dos 8 tópicos finais a serem discutidos, os Academic
Responsibles começaram a selecionar informação relevante e estatísticas, de
modo a suportar e a desenvolver ao máximo a discussão no dia do evento.
Para além disto, procurou-se escolher a melhor estrutura para o guião a ser
usado pelos facilitadores.

➔ Discussão dos tópicos:

Os temas escolhidos foram apresentados no evento e discutidos pelos
participantes. Conforme mencionado anteriormente, os participantes foram
divididos em 9 grupos e discutiram três tópicos diferentes nas salas online.
Cada sala tinha um facilitador de tópico para orientar a discussão e um redator
de outcomes para denotar a discussão e escrever os principais resultados de
cada discussão.

➔ Análise dos Outcomes e Resultados:

Depois do evento, os Academic Responsibles recolheram os outcomes
da discussão e resumiram o conteúdo de cada tópico de modo a realizar o
presente relatório.
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5. Resultados e discussão
Na 6ª edição do Local Event on Education foram abordados nove temas

principais, cada um com subtemas. O objetivo foi obter a opinião dos participantes
sobre os diversos assuntos distintos do sistema educacional universitário que foram
apontados como os mais presentes e importantes. As pesquisas sobre esses temas
levaram a alguns focos sobre a forma como o sistema educacional é construído e
como o conhecimento é transmitido aos alunos. A seguir apresentamos os tópicos e
respectivos subtópicos que foram discutidos e junto com eles apresentamos algumas
citações de alunos ou professores que foram destacadas e propostas feitas pelos
mesmos para a melhoria do sistema educacional dentro dos conteúdos de cada tópico.

5.1. Será o ensino híbrido a solução para a
educação em Portugal?

A pandemia obrigou a uma mudança para um regime online na maioria das
instituições do ensino superior, a fim de serem cumpridas as regras de distanciamento social
incompatíveis com a manutenção da organização tradicional das atividades nos anos letivos
anteriores.

As barreiras físicas dissiparam-se e o mundo ficou à distância de um clique para
todos, as instituições foram postas à prova e alunos e professores tiveram de se adaptar a
esta nova realidade sem qualquer preparação.

Então e como serão preparados os futuros anos letivos em Portugal? Será que
continuaremos com o ensino clássico? Ou vamos ter de continuar a recorrer ao ensino à
distância? Esta hipótese não poderá ser posta de parte, pois este tipo de ensino é o início do
processo de mudança pressionado pela pandemia, mas que já devia ter sido adotado há
muitos anos, face ao atraso do sistema de ensino relativamente à evolução da sociedade.

O ensino híbrido combina o ensino online com o ensino presencial. Hoje em dia, este
método é considerado o mais eficaz e mais popular, tendo já sido adotado por inúmeras
instituições por todo o mundo devido à sua eficácia no fornecimento de uma aprendizagem
flexível, oportuna e contínua. Os especialistas consideram que este passará a ser em breve a
nova forma de ensino convencional.
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5.1.1. O ensino híbrido como resposta à educação em Portugal

Outcomes:

No geral, os participantes defendem que as aulas práticas, aulas de dúvidas e
projetos práticos ou laboratoriais poderiam manter-se presenciais, enquanto que as aulas
teóricas podem ser substituídas por vídeos mais curtos, bons tutoriais e melhores materiais
de apoio de modo a que estes despertem o interesse e a atenção dos alunos.

Todos os participantes defendem que a maioria das avaliações devem ser realizadas
presencialmente de modo a reduzir as hipóteses de plágio e concordam que houve uma má
transição de testes presenciais para testes online, havendo também o receio por parte dos
professores que alunos usassem cábulas nos testes, o que levou à implementação de
medidas que prejudicaram o desempenho dos mesmos nos testes online. Alguns
consideram ainda que os requerimentos específicos usados para evitar plágio em avaliações
online, como câmaras e microfones ligados, discriminam os alunos com base nas suas
condições, como por exemplo se têm um ambiente calmo para realizar as avaliações.

Propostas do Participantes:

1. Este tipo de regime deverá ser implementado após a pandemia.

2. Poderá haver um horário para a disponibilização de vídeos/tutoriais o que
permite uma responsabilização dos alunos para que estes participem nas
aulas, havendo ainda flexibilidade para os mesmos assistirem às aulas nos
seus horários.

3. Cada professor deveria ter a liberdade de escolher como prefere dar as aulas
consoante a cadeira tendo em conta a preferência da maioria dos alunos

4. Algumas avaliações, como de projetos ou trabalhos de grupo podem ser
realizadas online visto que o ano passado mostrou que podem funcionar, o
que pode ajudar alunos deslocados e estudantes-trabalhadores.

Citações em Destaque:

● “Em termos gerais, não há nada que substitua as aulas presenciais”.

● “Quanto mais avaliações presenciais, melhor”,
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● “As teóricas podem passar para online. Um bom exemplo foi a disciplina de
Probabilidade e Estatística C que condensou as aulas teóricas em vídeos de
20-30 minutos e manteve as aulas de exercícios presenciais. Isto permite
uma maior flexibilidade dos alunos e colmatou a falta de atenção que as
aulas teóricas online normalmente trazem.”

5.1.2.Principais vantagens na implementação do ensino híbrido

No modelo de ensino híbrido podemos usufruir das vantagens do ensino online e da
existência de tecnologias ao serviço de uma educação assente no desenvolvimento da
autonomia dos estudantes, no estímulo do pensamento crítico, da criatividade e da inovação,
esperando dos professores novos papéis, sobretudo como orientadores do pensamento, da
busca de informação e da crítica das fontes.

Tudo isto gera um ambiente estimulante de ensino e aprendizagem que pode ser
identificado como um verdadeiro companheirismo pedagógico.

Para além disto, com o ensino híbrido temos igualmente acesso ao ensino presencial
tão importante para a socialização e contacto dos alunos, considerado por muitos
insubstituível.

Outcomes:

O regime híbrido permite complementar as aulas presenciais com o melhor do
ensino online. Alguns alunos, sobretudo os deslocados, preferem este sistema visto que o
tempo não gasto em viagens permite conviver com os colegas e estudar. Para outros, este
tipo de ensino deu-lhes a possibilidade de trabalhar e estudar ao mesmo tempo.

Já no que toca ao valor das propinas caso este tipo de ensino seja adotado as
opiniões dividem-se. Uns defendem que deve reduzir-se as propinas para metade devido à
redução dos custos de infraestrutura, mas tendo em conta o custo dos professores. Por
outro lado, há quem defenda que o valor das propinas não deve ser alterado se for
garantida a mesma qualidade de ensino.

Citações em Destaque:

● “Devemos retirar o que de melhor houve no regime híbrido. O regime online
deve ser um complemento para situações concretas, não deve ser um
substituto às aulas presenciais, devido às vantagens que este regime
apresenta”.
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● “Se as pessoas olharem para o regime híbrido como uma maneira mais
flexível de gastar o seu tempo, mas mantendo as opções de regime
presencial, não vai haver ninguém que se oponha à ideia”.

● “Deve haver um esforço para colmatar os problemas do regime online e
manter as vantagens do regime presencial”.

● “Como aluno deslocado, em regime híbrido, tenho mais tempo para estudar
e para conviver com os meus colegas”.

5.1.3. Principais obstáculos à implementação do ensino híbrido

Embora as vantagens do ensino híbrido na otimização do ensino e da aprendizagem
sejam evidentes, a inclusão da tecnologia no ensino, traz algum nível de inquietação para
alunos, professores e instituições de ensino.

Outcomes:

O regime híbrido trouxe desvantagens no aspecto social da vida académica. A
convivência com colegas, a partilha de experiências, a relativização de maus momentos na
faculdade como avaliações e a relação com os professores foram prejudicadas.

Os alunos deslocados têm de decidir se faz sentido continuar a arrendar casa para
ter apenas algumas aulas presenciais, neste aspecto os participantes defendem que não
faz sentido um aluno deslocado pagar a totalidade da renda neste tipo de regime.

Professores e alunos defendem que deve haver uma maior compreensão da
faculdade no sentido em que nem todos os alunos têm acesso às mesmas condições de
acesso aos recursos necessários e que no futuro deve existir um maior apoio da faculdade e
do governo, bem como de entidades privadas.

Os participantes pedem uma formação no uso de ferramentas online continuada
para professores e alunos e defendem que devem ser usadas o mesmo tipo de ferramentas
caso estas sejam adequadas ou, no caso contrário, estas devem apenas ser melhoradas e
não feitas de raiz de modo a reduzir a carga de trabalho dos professores.

Propostas do Participantes:

14



LEoE Almada 2021

1. Para os professores deve ser a faculdade, a entidade empregadora, a ajudar
com bolsas para professores que queiram mais material. Para os alunos,
poderá haver uma parceria entre faculdades e empresas, pois estas podem
ajudar a faculdade com recursos em troca de as empresas darem aulas de
preparação dos alunos para o mercado de trabalho usando bolsas para
financiar essas aulas.

2. Criação de um apoio da faculdade para alunos que tenham preferência por
se manterem deslocados. Deve-se ter em conta que os senhorios não devem
baixar a renda por uma situação que não é da sua responsabilidade

3. Ações de formação para os professores se adaptarem às novas ferramentas.

4. Criação de um gabinete que preste apoio técnico para o uso de novas
ferramentas.

Citações em Destaque:

● “Houve uma dificuldade de alguns professores a adaptar-se ao regime
híbrido. Devia haver ações de formação para os professores se adaptarem a
estas ferramentas”.

● “Não faz sentido os alunos pagarem a mesma renda que em regime
presencial”.

● “Os recursos para os regime híbrido,para professores, devem ser dados pela
entidade empregadora e devem usar bolsas caso queiram mais material.
Para os alunos é mais complicado, devido à falta de apoios financeiros e à
situação específica de cada um”.

Conclusão:

Olhando para o regime híbrido como uma maneira mais flexível de gastar o seu
tempo, mas mantendo as opções de regime presencial e havendo um esforço para colmatar
os problemas do regime híbrido, haverá pouca oposição ao regime híbrido. Mas, a
resistência por parte dos professores pode levar a uma rejeição deste regime. Todavia, as
empresas estão a aderir a este regime, logo as faculdades não podem ficar atrás da
evolução do mercado de trabalho.
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5.2 As falhas e as virtudes do ensino online que
não devemos esquecer para o ensino
pós-pandémico

5.2.1 Como motivar os alunos no ensino pós-pandémico

A pandemia e as aulas online obrigaram os professores a mudarem radicalmente
não só os seus métodos de ensino como os métodos de avaliação. Esta foi uma excelente
oportunidade para conhecer novas ferramentas que não devemos esquecer para uma
aplicação no ensino pós-pandémico. Plataformas como as aplicações da Google: Forms,
Sheets, Docs e programas de videoconferência como: Zoom, Google Meets e Microsoft
Teams passaram a fazer parte do nosso quotidiano e a serem usadas com muito mais
frequência.

No futuro não será necessário deslocarmo-nos e a sincronização de horários deixará
de ser um desafio para realizar uma reunião sabendo da quantidade de plataformas de
videoconferência que hoje todos temos acesso e flexibilidade ao usar.

Houve também uma maior disponibilização de materiais de estudo por parte dos
professores e, em alguns casos, a possibilidade de gravar as aulas, para serem vistas
posteriormente caso surja alguma dúvida.

Estas são algumas das virtudes do ensino online que não devemos perder ou
esquecer para dinamizar no futuro o nosso ensino, tornando-o mais dinâmico, aumentando
a autonomia dos alunos e a eficácia de cada aula.

Outcomes:

Considera-se que ainda existe um longo trabalho pela frente no que toca aos
materiais dispensados para as aulas. Pensa-se que isto se deve à mudança repentina no
início da pandemia.

Os professores deixaram de ter um horário de dúvidas mais rígido, o que permitiu
ao professor disponibilizar mais ferramentas para tirar as dúvidas aos estudantes.

As aulas pré-gravadas fazem parte dos materiais disponibilizados e são uma mais
valia dado que todos os alunos têm acesso às mesmas.
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Mais uma vez reforça-se a importância do contacto pessoal e do convívio para o
aluno.

Propostas dos Participantes:

1. Criação de um sistema pré-definido que facilite a transição para o ensino
online, o que requer mais orçamento da faculdade de modo a garantir que
todos os alunos têm acesso aos materiais e condições necessárias;

2. Manter os horários de dúvidas e outras atividades presenciais de modo a
garantir contacto entre os alunos e professores;

3. Mais e novos meios de comunicação entre professores e alunos;

4. Procurar perceber se o ambiente de estudo em casa dos alunos é adequado
ao ensino online;

5. A falta de motivação dos estudantes poderia ser colmatada passando
para um ensino híbrido para que possam conviver e, ao mesmo tempo,
estudar.

Citações em Destaque:

● “As ferramentas tecnológicas são o futuro”.

5.2.2 Como motivar e apoiar os professores no ensino
pós-pandémico

As mudanças para um regime online obrigaram a uma adaptação repentina de
professores e alunos às novas tecnologias. Como é normal, nem todos tiveram a
mesma facilidade a adaptar-se a estas novas metodologias. Os professores tiveram de
alterar radicalmente os seus métodos de ensino adaptando-os ao ensino online,
muitas vezes sem qualquer apoio ou formação. Os mesmos queixam-se desta falta de
apoio e pedem que no futuro não se cometam os mesmos erros e se adapte o ensino à
realidade que há de vir.

Outcomes:

Sobretudo os professores sentem que o conhecimento que têm das plataformas
para dar aulas online é muito limitado e defendem que devia existir uma maior variedade
de programas e plataformas de ensino. Sentem uma falta de formação nesta área e pouca
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interação com os seus alunos no regime 100% online. Para além disto, sentem que existem
colegas que não estão interessados em desenvolver as suas capacidades de ensino online.

Já em relação às avaliações online as opiniões dividem-se. Por um lado existem
professores que conseguiram evitar o plágio e fazer testes acessíveis. Por outro, a
dificuldade dos testes aumentou exponencialmente para os alunos, sendo o tempo dado
para a das provas muito reduzido.

Propostas do Participantes:

1. Melhorar as plataformas onde são disponibilizados os materiais de estudo;

2. Procurar programas interativos e inovadores fornecendo uma formação
adequada aos professores;

3. Procurar os melhores métodos para as avaliações que se realizam online de
modo a não prejudicar os alunos.

Citações em Destaque:

● “O ensino online é mais do que o Zoom e não, para isso não estamos
preparados, há várias coisas que poderiam ser implementadas mas que não
usamos”;

● “A maior dificuldade é garantir que os alunos partem todos do mesmo
ponto, para que seja justa a avaliação”.

5.2.3 A importância do Feedback

A comunicação entre professores e alunos é essencial para o bom
funcionamento e boa dinâmica de uma aula, por exemplo, o professor dirigir-se aos
alunos diretamente colocando uma questão é a melhor forma de cativar a turma e
promover uma boa dinâmica de aula.

No regime online estas interações são reduzidas, sobretudo em aulas em que
muitos participantes têm as câmeras desligadas. Essa impessoalidade das aulas
online faz com que alguns alunos se abstenham de colocar dúvidas e, por outro lado,
impede que o professor acompanhe as expressões faciais dos alunos, não
conseguindo assim perceber se a turma está ou não a compreender o conteúdo
lecionado.
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A troca de ideias é assim fundamental para melhorar o ensino, não só em
regime online como presencial, podendo ser aplicada a cada aula, a cada cadeira, a
cada professor.

Seria interessante, não só os professores procurarem obter feedback para
evoluírem no seu método e satisfazer o maior número de alunos, mas também os
alunos poderiam pedir feedback aos professores acerca do seu comportamento,
participação e atitude durante as aulas fazendo uma avaliação dos mesmos, para que
possa haver a oportunidade de desfrutar de aulas dinâmicas e interessantes.

Outcomes:

Os professores sentem-se desmotivados, mas estão disponíveis para a recepção de
feedback por parte dos alunos. Inclusive, já houve professores que implementaram os
formulários para pedirem feedback aos alunos de forma anónima e, quando isto aconteceu,
os alunos sentiram que o feedback dado ao professor foi implementado, o que permitiu
uma mudança nas aulas.

Os professores sentem ainda que a faculdade não procurou pedir feedback aos professores
em relação à adaptação dos mesmos a esta nova realidade, tendo sido apenas realizado o
inquérito do CLIP no fim do semestre.

Propostas do Participantes:

1. Elaboração, por parte dos professores, de cada cadeira de formulários para
os alunos inscritos, como complemento aos questionários realizados no
CLIP;

2. Formulários curtos e objetivos de resposta anónima, de modo a obter um
grande volume de respostas que permitam alterações futuras adequadas a
cada cadeira;

3. Questionários que permitam à faculdade receber feedback dos professores.
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5.3 Saúde Mental

Já há algum tempo que se tem vindo a falar do impacto negativo das redes sociais, e
com o confinamento houve um crescente uso das mesmas como resposta à falta de
contacto que estávamos a experienciar dado que estas nos transmitem uma ideia de que
estamos acompanhados, mas na verdade não chegamos a tocar em ninguém. Torna-se
uma falsa sensação de companhia que em nada substitui os estímulos naturais de quando
abraçamos ou temos contacto físico com alguém e o nosso corpo produz a ocitocina, uma
hormona que nos ajuda a aliviar o stress e a melhorar as nossas capacidades sociais.

O que preocupa muito os especialistas é também todo este êxodo para o mundo
tecnológico, aulas pelo computador, reuniões pelo computador. O computador tornou-se o
elemento principal do nosso dia a dia, o que pode levar à dependência dos jovens, que
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mais tarde pode trazer a problemas em estabelecer rotinas, o inerente cansaço físico e
psicológico, a privação de sono e ainda problemas relacionados com a falta de atenção e
concentração.

5.3.1 O aumento da exposição às redes sociais e a saúde mental
dos estudantes

“Fiquem em casa” foi a frase mais ouvida no último ano.

- De modo a controlar os prejuízos gerados pela pandemia, o incentivo ao isolamento foi
vigorosamente divulgado nos meios de comunicação, atribuindo à população um sentido
de responsabilidade pelo bem estar conjunto.

- Numa fase inicial desta crise, fomos obrigados a respeitar um confinamento obrigatório
movido pelo medo do desconhecido. Esta transição súbita acompanhada pelas fake news e
constantes imposições de regras, incitou nas pessoas um sentido de desorientação
imobilizador.
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- Deste modo, fomos obrigados a adaptar os nossos convívios presenciais ao meio virtual,
que por um lado, pela sua conveniência, veio estimular ainda mais o contacto entre as
pessoas, mas por outro lado a ausência da componente humana, fez com que esse
contacto fosse visto como mais volátil e banal.

- Todos esses fatores contribuíram para o declínio da motivação, porque a verdade é que
por mais que a nossa vida seja ajustável ao formato online, ela continua a ser lá fora, no
mundo palpável e em comunidade.

5.3.3 O papel das instituições de ensino superior na saúde mental
dos estudantes

Sabendo das elevadas percentagens de alunos que revelam que o confinamento, a
pandemia e tudo o que esta implica tiveram um impacto negativo na sua saúde mental, é
imperativo que se fale no apoio psicológico dado pelas instituições e se apresentem
soluções para este problema grave de saúde dos jovens universitários.

O Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior sugere uma maior atenção aos
estudantes garantido “sempre que necessário, o apoio psicológico e o acompanhamento do
estado de saúde mental da comunidade académica, em estreita articulação" com as
associações de estudantes e federações.

Algumas das universidades têm à sua disposição pelo menos um psicólogo, mas
muitas das vezes os alunos desconhecem que este apoio existe ou têm algumas reservas
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na hora de pedir ajuda. Outros alunos, reconhecem que este apoio existe, mas
consideram-no insuficiente dado ao momento que vivemos atualmente e dos efeitos a
longo prazo do mesmo.

Os estudantes da Universidade de Coimbra pedem “uma resposta central”, ou seja,
“um mecanismo de intervenção, como a criação de uma linha psicológica específica para
estudantes dos ensinos secundário e superior” no Serviço Nacional de Saúde.

Outcomes

Impacto das notícias e do isolamento a nível psicológico

Foi comentado várias vezes que o mais sentido foi a falta da presença física de
outras pessoas. Não havia uma sensação de completude, o que conduziu a uma maior
sensação de ansiedade e derivados, sendo que aquilo que os alunos mais sentiram foi
a falta de motivação, uns pelo facto de terem a falsa esperança de que tudo iria passar
rapidamente e outros pelo simples facto de ser uma mudança para a qual não
estavam psicologicamente preparados.

Por parte dos professores, foi bastante comentada a falta de participação nas
aulas, o que interferiu bastante com o seu trabalho. Um professor especificou que
perdeu 90% de participação quando passou para o regime online e que, em 40
alunos, apenas 2 ligam a câmara. Chegou-se à conclusão de que isto se devia ao facto
de não haver capacidade de adaptação por parte do aluno e do professor: o aluno por
não conseguir participar de forma mais discreta e não procurar contrariar este
isolamento. Além disso, o facto de ter que se ligar o microfone no momento da
participação também prejudica, porque os alunos acabam por hesitar e perde-se a
naturalidade na participação.

Informações Relevantes:

● Manter contacto com os colegas e amigos virtualmente não substitui a
presença física dos mesmos.

● Houve um aumento da sensação de ansiedade e derivados, e um decréscimo
acentuado de motivação.

● A percentagem de alunos a estar presente (virtualmente) nas aulas e o seu
aproveitamento das mesmas diminui.
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Impacto da pandemia na Saúde Mental

Em relação ao impacto da pandemia na sua saúde mental, cada pessoa
sentiu-o da sua forma, houve participantes que se sentiram bastante mal, outros sem
apoio, sem saber o que fazer e com sensação de culpa. Para os que se sentiam mal,
ver as notícias teve que deixar de ser um hábito pois começou a afetá-los cada vez
mais. Houve participantes para o qual este aspeto era indiferente, pois, os seus gostos
são tendencialmente caseiros e não se sentiram privados de fazer o que mais gostam.

Um participante deu o testemunho do seu seio familiar onde,
independentemente da idade, cada um lidou à sua maneira com a situação,
esclarecendo que não há uma relação entre a idade e a forma de lidar com a situação.

Foi também muito comentado que o facto de se estar sempre no mesmo
espaço ser muito incomodativo pois trabalha-se, estuda-se, descansa-se, come-se
sempre no mesmo espaço. Sente-se a falta das deslocações e da mudança de cenário.

Informações Relevantes:

● Cada pessoa sentiu o impacto da pandemia à sua maneira.

● Não foi encontrada correlação entre a idade e a forma como lidaram com o
confinamento.

Impacto da dependência dos computadores na Saúde Mental

Alguns elementos sentem que já havia uma dependência das tecnologias,
principalmente do telemóvel, antes da pandemia. Mas que definitivamente a
pandemia veio agravar essa dependência, visto que se passa todo o dia sentado a
olhar para um ecrã: “mesmo os momentos de convívio são no Zoom”.

Um professor comenta que, apesar de os alunos estarem sempre a mudar, os
professores são sempre os mesmos, ou seja, os métodos de melhor comunicar com os
alunos mudam mais rapidamente que a perceção dos professores devido ao choque
de gerações, o que torna difícil conseguir manter esse contato com os alunos.

Acha-se que os professores deviam divulgar a existência e a importância dos
psicólogos durante as aulas, de forma a ser um apelo direto e não simplesmente uma
mensagem enviada para o e-mail. Neste ponto, os professores concordam, mas
admitem que não o fazem tão regularmente quanto deviam.
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Também foi comentado que não existem psicólogos suficientes na faculdade
para haver um bom apoio aos estudantes e, além disso, os estudantes são comodistas
e não procuram ajuda mesmo quando precisam.

Informações Relevantes:

● A dependência de computadores e outras tecnologias já estava presente.

● Devia haver um apelo direto aos alunos da importância da saúde mental e da
existência dos psicólogos na faculdade.

Impacto da pandemia na componente académica dos estudantes

Da perspetiva dos estudantes houve uma grande perda de desempenho: antes
da pandemia, a tendência era ter muita coisa para fazer e pouco tempo a perder, o que
fazia que, por menos tempo que tivesse o aluno, aproveitava para estudar ou para
adiantar aquilo que pudesse. Hoje em dia não é assim, a pessoa acorda e está a um
metro do espaço de trabalho, havendo mais dificuldade em diferenciar momentos de
trabalho e de lazer. As redes sociais são utilizadas como refúgio dos fracassos do dia a
dia e são cada vez mais utilizadas.

Considera-se que a faculdade é muito mais do que as aulas, aprende-se muito
com o espírito universitário e com todas as experiências que a faculdade proporciona.
Essas experiências não formais foram muito reduzidas e, por consequência, o
crescimento que estas trazem aos alunos foi danificado.

Informações Relevantes:

● Houve perda de desempenho.

● As redes sociais são usadas como refúgio dos fracassos do dia a dia.

● Deixaram de haver as aprendizagens provenientes das experiências
proporcionadas pelo ambiente da faculdade.

Impacto da pandemia na saúde mental e o desempenho

Foi dito que era importante desmistificar tudo o que envolve saúde mental,
incentivar os alunos a exporem-se mais e a procurar ajuda quando assim precisam. Foi
então comentado que todo o processo de procurar um psicólogo é complicado pois

26



LEoE Almada 2021

esta situação vem aliada ao pensamento de que, com esforço, pode-se resolver. No
entanto, este esforço está bloqueado pelo próprio problema: “isto cria uma bola de
neve”.

Um participante considera que ir a um psicólogo é ajudar a pessoa, mas não
resolver o problema, quando se quer resolver um problema tem que se ir ao cerne da
questão e procurar resolvê-la. Portanto, é importante perceber o porquê de os alunos
terem os problemas ou sentirem que a sua saúde mental não está como devia e
resolver o que causa. A mentalidade de que sempre que uma pessoa precisa ajuda
deve procurá-la cria pessoas “pouco resilientes”.

Informações Relevantes:

● Deve-se desmistificar o assunto “saúde mental”.
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5.4 Ensino via o desenvolvimento de projetos VS
Ensino clássico

Hoje em dia, cada vez mais ouvimos falar dos novos avanços tecnológicos e com
eles a formação desta aldeia global na qual habitamos. Esta nova realidade não podia
deixar de ter impacto em nós, daí a que a nossa geração seja considerada a geração da
informação, e por isso, tem de haver a necessidade de implementar novas metodologias de
ensino que vão de encontro às necessidades do mercado de trabalho e dos profissionais da
nova era do conhecimento.

O Ensino Tradicional é aquele que até hoje temos experienciado, maioritariamente,
em que o professor é visto como a figura chave e que lhe compete a ele transmitir
conhecimentos que foram por ele adquiridos anteriormente.

A avaliação dos alunos é realizada com a aplicação de provas e testes de
conhecimentos, com a finalidade de reter aqueles que não chegam à nota de aprovação.
Para que tal não aconteça o aluno tem de resolver exercícios, decorar informação e estudar
antes das provas, a fim de se recordar de toda a matéria exposta em sala de aula na hora
da avaliação. Acabando, por isso, o aluno a ser visto como um mero recetor, deve
reconhecer a autoridade e o papel do professor e esforçar-se para obter o melhor
desempenho nas provas.

Com o avanço do tempo é cada vez mais falado a possibilidade de um método de
ensino diferente, através do desenvolvimento de projetos.

O desenvolvimento da metodologia do trabalho de projeto promove e dinamiza o
espírito de investigação dos alunos, faz a ponte da sua formação e até a sua integração no
mercado de trabalho. Para além disto, surge com o intuito de valorizar a autonomia, a
autogestão, a prática, a utilidade e protagonismo do aluno no processo de aprendizagem.

Pretende-se a realização de projetos que levem ao desenvolvimento e à formação
dos alunos, à importância do saber e do saber-fazer e ao aprofundar das capacidades e
competências. Aos alunos, cabe o papel principal em sala de aula, sendo o professor visto
como um tutor ou orientador que lhes introduz matéria e os ajuda a interpretar informação
e a tirar conclusões, derivadas da pesquisa de cada um.

Em relação aos métodos de avaliação, estes passariam pela exclusão da opção de
avaliar o aluno em uma hora, mas sim, essencialmente, através dos projetos/trabalhos
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desenvolvidos ao longo do tempo de aulas, permitindo assim para além da capacidade da
retenção da informação a interpretação da informação que hoje se encontra disponível.

Ou seja, a solução passa por investir em formatos inovadores para garantir maior
qualidade no aproveitamento dos assuntos aprendidos, a fim de que se tornem aplicáveis
no dia a dia.

Outcomes:

Acesso à informação

Com a internet, o acesso ao conhecimento é quase infinito, o aluno não se pode
basear apenas no que o professor diz pois isso trata-se simplesmente de uma introdução e
o aluno tem de ter a capacidade para procurar aprender sozinho. O professor não é a única
fonte de conhecimento mas a interação com este é bastante essencial, pois tem mais
experiência e essa é a “essência fundamental do papel do professor”.

Segundo uma das representantes da Crossjoin, tanto os alunos como professores e
empresas têm de estar sempre atualizados e a aprender sobre as novas tecnologias, ou
seja, a fonte de conhecimento não pode ser só o professor, o aluno tem de ter aquela
vontade, resiliência e fazer o seu próprio caminho, se esta preparação e este “à-vontade”
vier logo da universidade, depois será mais fácil no mundo do trabalho.

Método de ensino

Em relação a métodos alternativos ao ensino clássico foi-se muito falado na
aquisição do método de desenvolvimento de projetos, o estudo autónomo com
sessões de estudo dirigido e de dúvidas e ainda de discussões em forms, em que tanto
os alunos como os professores participariam para expor, comentar e debater a matéria
em conjunto.

Método de avaliação

Apesar de todos os aspetos que se apontaram como aspetos mais negativos,
chegou-se à conclusão que a avaliação por testes continua a ser uma das melhores para
testar conhecimentos. Contudo, num futuro espera-se que com o desenvolvimento
tecnológico seja possível combater a fraude que existe associada a este método.

Reforma do ensino

Prevê-se com a pandemia que vivemos o sistema irá sofrer grandes alterações,
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a pandemia foi o gatilho para o êxodo para o ensino digital e que veio para chegar,
apesar de todos os contras continuam a haver muitos benefícios que conjugados com
o ensino presencial têm tudo para melhorar a qualidade do ensino.

Interesse das empresas

A faculdade tem como objetivo fornecer-nos as bases para o mercado de trabalho e
as ferramentas para essa procura de informação de forma independente, logo é muito
importante haver um equilíbrio: é necessário a parte teórica, mas também é importante
saber-se utilizar os conhecimentos. Por isso, não se pode dizer para abolir testes de
avaliação ou extinguir as aulas teóricas, pois é através das aprendizagens teóricas que é
possível resolver casos práticos e adaptar a novos modelos práticos. Posto isto, chegou-se
à conclusão que uma das mais valias para as empresas é a realização de Projetos ou Case
Studies por ser o método de avaliação que mais se aproxima do mercado de trabalho.
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5.5 Ensino em Portugal vs ensino no resto da
europa

5.5.1 Portugal é o menos educado da Europa

Sabias que, em 2019, Portugal foi considerado o país menos educado, ou seja,
com menos pessoas com o ensino secundário ou ensino superior concluído. E que em
2020 cerca de 50% dos jovens estavam no ensino superior?

(Fonte: Observador)

Outcomes:

Relativamente à estatística que afirma que Portugal é o país menos educado da
Europa e porque motivo isto acontece, foi dito que, apesar de Portugal ser um país com
uma baixa taxa de educação, a verdade é que há relatos de que os profissionais
portugueses são muito reconhecidos internacionalmente e, segundo João Modesto,
representante da Crossjoin, as universidades portuguesas são das melhores.

Para além disso, Portugal tem apresentado alguns esforços para combater esse
título, com uma aposta muito ativa num ensino mais profissionalizante, como a criação de
cada vez mais cursos profissionais que vão de encontro às necessidades da sociedade atual
assim como nas instituições politécnicas.

Relativamente ao impacto que a pandemia teve nesses valores foi dito que houve
uma maior tendência para o abandono escolar, não só devido a questões económicas, mas
também devido à desmotivação dos alunos, tendo piorado a situação. Mas que, por outro
lado, o acesso ao ensino superior foi facilitado e, possivelmente, estes valores vão
aumentar.

Algumas das sugestões que foram dadas passam por tornar o ensino mais prático e
aproximá-lo cada vez mais à realidade do mundo do trabalho e pela criação de mais
estímulos aos estudantes, como são exemplo a Futurália e o Inspiring Future.
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5.5.2 Portugal é o país da Europa que mais carga horária tem no
ensino superior

Segundo os jornais Observador e ComUm, em média, um aluno português do
ensino superior tem 21 horas de aulas por semana. Este número coloca Portugal no
topo da tabela, juntamente com a Polónia. A média europeia é de apenas 17 horas
semanais. Em alguns países do norte da Europa, os números são ainda mais baixos: a
Suécia tem apenas 10 horas de aulas semanais e a Noruega 13.

Manuel Heitor, Ministro do Ensino Superior, defende que diminuir a carga horária e a
duração dos cursos favorece a aprendizagem ao longo da vida.

Outcomes:

No contexto pandémico, apesar de ter existido uma redução da carga horária
obrigatória, foram atribuídos mais trabalhos fora da “sala de aula", logo, na prática, houve
um aumento do tempo dedicado a trabalhos académicos. Apesar disso, a pandemia
permitiu-nos desenvolver uma melhor gestão de tempo e autonomia, dado que a carga
horária era mais flexível, visto que foram disponibilizadas aulas assíncronas, o que é um
aspeto positivo.

Em relação à realidade pós-pandémica, acredita-se que o conceito de carga horária
deixará de existir devido à reinvenção que houve dos novos métodos de trabalho remoto.

Já num contexto fora da pandemia, foi abordada a perspetiva de que o processo de
Bolonha já reduziu o tempo de cada curso e teve como resultado uma menor consolidação
dos conhecimentos e, consequentemente, uma menor preparação para o mundo do
trabalho, logo, reduzir ainda mais as horas não seria vantajoso para os alunos.

Em relação à carga horária e a atividades extracurriculares, foi exposta a perspetiva
de que a carga horária atual não impede os alunos de participarem noutras atividades
extracurriculares e que um aumento do tempo livre não implica um aumento do interesse
por mais atividades. Por outro lado, existe efetivamente o interesse em participar noutras
atividades extracurriculares, mas como o desempenho escolar, nomeadamente as notas, é
a prioridade dos alunos, a carga horária elevada é um impedimento para os alunos se
dedicarem a outras atividades não académicas, tais como trabalhar, colaboração com
núcleos, realização de cursos, a prática de desporto entre outras.

32



LEoE Almada 2021

Os alunos defenderam que a carga horária atual baseia-se numa relação irreal entre
horas de trabalho e produtividade e que, em Portugal, com maior foco nas áreas Ciência,
Tecnologia, Engenharia e Matemática (STEM) a carga horária é muito densa em
comparação com outros países da Europa, em que é dado um foco especial à componente
prática e à realização de estágios, que em algumas situações podem vir a substituir
créditos de alguma unidade curricular.

O professor Joaquim Simão fez questão de mostrar que concorda totalmente com a
redução da carga horária e ainda acrescentou que, no próximo semestre, esta já irá
diminuir, resultando numa maior autonomia dos alunos.

5.5.3 Abolição das propinas em Portugal e outros países da
europa

Segundo o jornal Público, no ano letivo de 2017/2018, Portugal foi integrado
no grupo de Países europeus em que se paga um valor de propinas mais elevado. Com
isto, tem sido notório a vontade de reduzir os valores e, efetivamente, essa redução
tem sido notória todos os anos, mas tem acontecido de um modo lento e gradual.

Na Europa há vários países como a Suécia, a Dinamarca, a Finlândia e a
Noruega em que as propinas já têm custo zero há alguns anos.

Outcomes:

Relativamente à abolição das propinas, pudemos verificar que a opinião dos
participantes estava muito dividida.

Aqueles que se mostraram a favor da abolição das propinas afirmaram que o
primeiro e segundo ciclos de estudos deveriam ser gratuitos, tal como acontece noutros
países da europa, dado que para algumas pessoas a questão das propinas ainda é um
impedimento da continuação dos estudos. Tendo em conta esta ideia, também foi debatido
o lado negativo da abolição das propinas que passava por um desleixo dos alunos pois,
com a ausência das propinas, já não haveria grande impacto na reprovação e no
prolongamento dos anos no ensino superior.

Já aqueles que se mostraram contra esta iniciativa reforçaram bastante que a
qualidade do ensino, abolindo as propinas, poderia ficar comprometida e, assim, estaríamos
a regredir com esta iniciativa. Para além disso, abordaram o tema das bolsas de estudo,
dizendo que o nosso sistema de apoio financeiro deveria ser repensado seguindo o
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exemplo do sistema britânico em que o pagamento das propinas pode ser descontado do
ordenado dos estudantes quando estes já se encontrarem a trabalhar.

5.6  O processo de inovação da nossa faculdade

5.6.1 Internacionalização da Faculdade

Recentemente, a nossa Universidade e Faculdade sofreram um rebranding com o
objetivo de apostar numa imagem mais internacional.

Outcomes:

No que toca ao estabelecimento da nova Identidade Visual que a Universidade
Nova de Lisboa e a Faculdade de Ciências e Tecnologias da mesma Universidade
apresentaram, percebemos que tanto alunos e professores como empresas externas
reconhecem que esta nova identidade visual pode vir a ser proveitosa para a NOVA SST.

Uma das mais valias que surge imediatamente é o facto de a NOVA SST, ao mudar
o seu nome para inglês, conseguir chegar a mais estudantes, principalmente estrangeiros.
Além disso, mostra que este estabelecimento de ensino exige rigor e mostra qualidade nas
funções que desempenha. Para concluir, também prende a atenção de algumas empresas
que se reveem nestes ideais, o que é uma grande mais valia para os alunos que a
frequentam.

Em contraste, outros afirmam que este processo não era necessário pois, apesar de
perceberem a intenção da faculdade ao fazê-lo, defendem que a faculdade deve mostrar o
seu valor pelos seus cursos e conquistas, e não pelo seu nome.

5.6.2 Desintegração dos mestrados

Hoje em dia, quando um aluno diz que está a fazer um mestrado a ideia que surge
imediatamente, na cabeça de alguém é “então e em que é que te estás a especializar?”.

A verdade é que, nos cursos de Engenharia com mestrado integrado, isso não
acontece, somos todos licenciados em determinada Engenharia, com o mestrado na mesma
área. Esta nova medida imposta a todas as universidades de Portugal veio permitir essa
especialização.

Outcomes:
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Relativamente à opinião dos alunos, apercebemo-nos que a maioria se encontra
contente com a desintegração do mestrados, afirmando que a escolha do curso
universitário é feita demasiado cedo e, por vezes, não corresponde àquilo que realmente
gostam, mas permite-lhes escolher a área de interesse. Com a desintegração do mestrado,
passados os três anos de licenciatura, já poderão ter os seus interesses mais bem
estabelecidos, e aí entra a nova escolha com que se irão deparar, a escolha de um
mestrado que os permitirá especializar os seus conhecimentos numa área mais específica
do interesse dos mesmos.

Face a isto, alguns professores afirmam que a desintegração dos mestrados pode
levar a um desleixo por parte dos alunos, dado que já não será obrigatório completar os 5
anos para se obter o diploma em Engenharia. Os Professores prevêem que o possível
aumento do abandono escolar após a licenciatura.

5.6.3 Período Intercalar

A NOVA SST destaca-se por ter um período intercalar com uma grande aposta num
perfil curricular dinâmico, desenvolver soft skills, ter um contacto desde cedo com o mundo
de trabalho e com postos de trabalhos que poderemos vir a ocupar um dia.

Outcomes:

Hoje em dia, é mais do que certo que os alunos têm de se destacar através de
elementos diferenciadores e experiências inovadoras sendo este um dos papéis das
faculdades.

De um modo geral, é sentido que a existência do período intercalar é uma vantagem
enorme pois, não só desenvolve capacidades importantes desde cedo nos alunos, como é
algo que destaca a NOVA SST.

Mais especificamente, foi dito que a opção de podermos realizar um estágio
profissional é um apoio fundamental da faculdade e que apesar das unidades curriculares
Competências Transversais para Ciências e Tecnologia (CTCT) e Ciência, Tecnologia e
Sociedade (CTS) serem benéficas para os estudantes, nem todos concordam com a cadeira
de Empreendedorismo, acreditando que poderia ser repensada a maneira como é
lecionada.

Um dos nossos convidados, representante da Crossjoin, ainda afirmou que “Esta
iniciativa devia ser replicada noutras faculdades” (Alexandre Rodrigues – Crossjoin).
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5.7 Processo de ingresso no ensino superior

Com a súbita necessidade de adaptação ao ensino remoto adotada pelas escolas
como resposta à pandemia, muitos alunos foram prejudicados ou por não terem condições
necessárias reunidas para transferirem o cenário de sala de aula para casa, por questões
financeiras ou até mesmo por não terem um ambiente isento de distrações que lhes
permitisse manter o mesmo nível de aproveitamento escolar. Com essas mudanças, é de se
esperar uma grande mudança no perfil das próximas gerações de estudantes que
ingressarão no ensino superior.

5.7.1. Candidaturas ao ensino superior

Em 2020, no processo de candidatura ao ensino superior, só foi tida em conta a nota
interna dos alunos juntamente com os resultados dos exames exigidos pelas instituições
de ensino como prova de ingresso.

Embora a natureza do sistema de exames nacionais levante muitas questões, a
verdade é que a sua implementação veio combater a ocorrência de inflação das notas e
colocar os alunos em pé de igualdade.

No entanto, com o método adotado no ano letivo 2020/2021, as provas de ingresso
deram espaço à ocorrência de inflação que se refletiu na subida das médias de ingresso em
vários cursos e acabou por fazer com que muitos alunos não conseguissem entrar nas suas
primeiras opções. Por outro lado, considerando todas as adversidades enfrentadas pelas
escolas, muitos defendem que esta foi a melhor solução para este problema.

Outcomes:

Quando foram questionados acerca dos métodos de seleção para o ingresso ao
ensino superior durante a pandemia, a grande maioria dos participantes concordou que
esta metodologia veio de facto facilitar a inflação das notas, o que foi injusto não só para os
estudantes do secundário em si, como também para os que atualmente frequentam o
ensino superior e tiveram de passar por um processo de seleção muito mais exigente e
desafiador.

Enquanto muitos participantes alegam não haver um método 100% justo: "O
processo nunca será justo devido aos métodos de ensino no secundário variarem de escola
para escola. Única constante para todos os alunos são os exames que devem-se manter.”

36



LEoE Almada 2021

Todos defenderam que o mais antigo é aquele que combate mais fortemente as
desigualdades entre os alunos e é o que deve ser retomado nos próximos anos.

5.7.2 De que forma é que a pandemia vai afetar o ingresso para o
ensino superior?

“Quase 51 mil estudantes vão ter lugar no ensino superior público no próximo ano
letivo. É o número mais elevado de sempre de colocados na 1ª fase do concurso nacional
de acesso.” - PÚBLICO, 27 de Setembro de 2020.

Outcomes:

Muitos professores acreditam que o aumento de estudantes a ingressar no ensino
superior citado acima é proveniente da diminuição das propinas e não propriamente devido
a um “aumento súbito” de interesse dos alunos pelo ensino superior. No entanto, os
professores também defendem que o aumento desta procura não está a ser bem gerido
por parte das faculdades uma vez que não tem havido planos para suprir essa procura,
como a contratação de mais professores e reforma das instalações, o que poderá levar,
inevitavelmente, à diminuição da qualidade do ensino.

Uma outra razão que também foi apresentada para o aumento de estudantes a
ingressar no ensino superior foi a do aumento das notas devido ao novo método de seleção
dos alunos para o ensino superior que foi adotado no passado ano letivo (2020/2021).
Tanto alunos como professores veem este aumento como uma das consequências da
pandemia, e que muitos estão a ingressar na faculdade “porque podem”.

Citações em destaque:

“Este aumento cada vez maior de pessoas a entrarem só é possível porque
diminuem o número de horas que o professor está em contacto com cada aluno.”

“Enquanto que entram cada vez mais alunos, as universidades aceitam menos
professores e não fazem as instalações para todos os alunos. O aumento da procura leva à
diminuição da qualidade.”

“Este número irá baixar porque as pessoas aproveitaram o aumento das médias
para tentar entrar no ensino superior, mesmo que o que gostam não seja preciso tirar um
curso.”
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5.8 Profissionalização do Ensino Superior e o
Mercado de trabalho

Ensino Superior - Mercado de trabalho

As instituições de ensino têm um papel essencial no que toca ao processo de
preparação dos alunos para a entrada no mercado de trabalho. Esta preparação é feita
através do incentivo a estágios, à realização de eventos com empresas, ao
desenvolvimento de projetos, entre outros, para que os estudantes comecem a adquirir
uma ideia daquilo que é a vida de um profissional.

No entanto, com a pandemia, estas experiências profissionais foram reduzidas e em
alguns casos completamente eliminadas, mitigando nos jovens uma sensação de
insegurança à volta desta tão temida transição.

Outcomes:

Como resposta às perguntas acerca da experiência de estágio dos estudantes
durante a pandemia, os mesmos argumentam que apesar de ter sido online, foi possível
estabelecer um contacto com o mundo do trabalho. Os alunos sentem que conseguiram
desenvolver trabalho e se sentiram integrados como membros ativos da empresa.

Também revelaram um grande interesse em participar em mais estágios ao longo
do percurso académico, por um lado, para adquirirem mais experiências e destacarem os
seus currículos e, por outro lado, alimentarem a esperança de serem contratados pela
empresa onde estiveram a estagiar assim que acabarem o curso.

Quando foram questionados acerca do preconceito que poderiam enfrentar quando
fossem ingressar no mercado de trabalho, os professores rapidamente refutaram esta
teoria, afirmando que estamos todos em pé de igualdade e todos passamos pelos mesmos
desafios, por isso, daqui para a frente, a adaptabilidade será uma das competências mais
valorizadas pelas empresas, e isso, todos nossos fomos obrigados a desenvolver durante o
confinamento.

“Não temos que ter preconceito nenhum, isto foi uma questão endémica, claro que as
gerações mais velhas e as mais novas não vão viver, é uma questão tão geral pelo mundo
inteiro, não fica mal haver a noção que determinada matéria não foi trabalhada tão a fundo,
mas não foi culpa nossa”- Professora  Paula Urze.
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Por outro lado, os professores da área de química apresentaram um outro ponto de
vista: como se trata de um ramo essencialmente prático, estes alunos saíram muito
prejudicados e, por isso, é expectável que muitos laboratórios sejam mais seletivos com a
geração de graduados da pandemia. Deste modo, os professores aconselham que os
alunos procurem meios alternativos para adquirirem essa experiência, seja através de
estágios ou até mesmo formações fora da faculdade.

“Alunos de terceiro ano, que têm de fazer o projeto, não têm agilidade sobre o que fazer no
laboratório, o aluno em nível de prática laboratorial está ao nível do segundo ano.” -
Professor João Sottomayor.

Relativamente às alterações feitas no mercado de trabalho para suprir as
necessidades dos funcionários durante a pandemia, os participantes, de forma unânime,
acreditam que daqui para a frente as adaptações feitas pelas empresas devido ao
confinamento poderão vir a ser permanentes. O horário tradicional das 9 às 17 horas
poderá vir a ser determinado pelos funcionários. A previsão é o aumento da autonomia
acompanhada por uma boa gestão e organização por parte das empresas.

Como resposta à questão “estarão os alunos recém licenciados preparados para o
mercado de trabalho?” Os participantes, mais uma vez, apresentaram o argumento da
adaptabilidade, afirmando que a mudança que os empregados sofreram é de certo modo
proporcional à que os estudantes sofreram quando o ensino passou de presencial a
remoto. Assim, mais uma vez, foi reforçada a ideia de que estamos todos, de facto, em pé
de igualdade.
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5.9 Consequences of blended learning in students’
skills

A discussão iniciou-se pedindo aos participantes algumas palavras de como foi a
sua experiência no ensino online, onde algumas destas foram:

● Entusiasmante - Tinha expectativa alta pela sua facilidade;

● Confuso - A culpa não é exclusiva dos alunos nem dos docentes, mas a
responsabilidade devia ser partilhada entre o ensino superior. As
organizações escondem-se por trás delas mesmas, dificultando a
comunicação com qualidade com os professores e estudantes;

Foi também partilhado que as componentes teóricas conseguem ser bem
transmitidas, a componente social é que perdida e falta o contacto interpessoal, algo que
continuaria no ensino híbrido. Da parte dos professores, falou-se destes terem algumas
dificuldade em aprender novas plataformas, enquanto que da parte dos alunos
mencionou-se a pouca participação nas aulas, inclusive a dificuldade de esclarecer algumas
dúvidas uns com os outros.

No entanto, uma vantagem foi facilitar os estudos e tirar um mestrado noutra
faculdade de modo mais fácil, assim como se mencionou que, em certos cursos, como
Engenharia Informática, não há necessidade de passar a um regime totalmente presencial.

Por fim, debateu-se de novo algumas desvantagens deste método de ensino,
mencionando que os alunos nas aulas presenciais não saem a meio da aula enquanto que
online sim e os professores nem percebem se os alunos estão lá ou não. Além disso,
presencialmente os alunos não têm o hábito de estar a olhar para um ecrã enquanto online
há uma maior tendência para tal, baixando consideravelmente a sua capacidade de
concentração no regime online.

5.9.1 Que impacto teve o ensino online nas tuas skills?

Mencionou-se que os alunos de 1º ano mantêm-se na sua bolha e só comparecem
nas aulas. A faculdade para eles significa apenas aulas, enquanto que para os restantes
alunos, que viveram a faculdade em regime presencial, significa também convívio. Os
trabalhos em equipa também são afetados porque temos de estar distanciados, há pouca
interação entre pessoas, que é necessária.
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O ensino online prejudica as competências sociais. No entanto, veio facilitar e
aumentar a destreza na utilização de ferramentas online como o Zoom, Miro, Mentimeter,
que se não houvesse este ensino online seria mais demorado, assim como a relação
(entreajuda) entre professores e estudantes melhorou.

No entanto apresentou-se uma dificuldade na concentração pois, estando online, é
mais suscetível a distrações como mensagens com os outros alunos. Existe também falta
do contacto social, menos paciência e limita um pouco as conversas entre alunos para além
de assuntos relativos à faculdade ou à pandemia.

Também causou nas pessoas mais introvertidas um problema no desenvolvimento
das capacidades sociais. Outras pessoas ingressaram noutras organizações para
desenvolverem e manterem as mesmas.

Também foi debatido que há quem não esteja a conseguir gerir bem o tempo, antes
conseguiam fazer as viagens para a faculdade e outras atividades extra e, neste momento,
as horas passam mais rapidamente e não é fácil distinguir o lazer dos estudos.

5.9.2 Achas que sua capacidade de lembrar conteúdos sobre o
assunto da aula mudou devido ao ensino online? Que fator levou a
isso?

Numa primeira fase, as aulas eram mais demoradas. Depois, com o uso de tablets e
conselhos da parte dos alunos, foi melhorando. Mencionou-se que a Universidade do
Minho permite aos alunos fazer uma cadeira de outra área.

Os mais novos perderam mais em comparação com o ensino superior. Uma pessoa
que esteja motivada e para quem já seja recorrente estudar e ter boas notas não é tão
afetada comparando com uma pessoa com mais dificuldades. Também interfere no
processo de aprendizagem: do ponto de vista técnico, recebem a mesma informação mas,
ao conviver com outras pessoas, é incentivado o gosto e motivação. Houve também quem
dissesse que a dificuldade depende de unidade curricular para unidade curricular mas que,
no geral, se sentiram prejudicados.

5.9.3 Como vês o teu futuro profissional em comparação com os teus
colegas do ano anterior? Consideras-te em desvantagem?
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Estudantes: Não costumam falar muito sobre este assunto com os colegas. Não
consideram que tenha sido afetado uma vez que manteve as aulas práticas, não sendo
afetado. Outro aluno achou que vai existir um grau de comparação em relação aos que já
acabaram os estudos e que os estudantes que passaram pelo regime online vão sair
prejudicados.

Professores: Tem havido um esforço para compensar esta possível desvantagem
mas, no geral, concordam que vão existir perdas por não haver muitas aulas práticas. No
entanto, mencionou-se que a nossa faculdade tentou o seu melhor. As competências
sociais são muito importantes e deveriam ser mais implementadas noutras faculdades,
nomeadamente competências como a capacidade de reflexão, de funcionamento em grupo
e compreensão, sendo estas muito valorizadas pelas empresas. No entanto, houve quem
achasse que as aulas de discussão e roleplay online não impedem mas limitam a sua
implementação.

De seguida, mencionou-se que não é via online que se cria empatia. Houve quem
dissesse que nos países nórdicos vão começar a ter, desde o 1º ciclo, formações sobre
como criar empatia com os alunos. Houve também uma regressão na capacidade de
comunicação com pessoas que conhecíamos antes: tirar dúvidas ou pedir ajuda no mercado
de trabalho é agora mais difícil.

5.9.4 Num sistema híbrido, que habilidades acreditas que adquiririas
e que não ganharias de outra forma?

Neste subtópico mencionou-se que a relação de entreajuda entre professores e
estudantes melhorou, assim como melhorou a autonomia e gestão do tempo dos
estudantes, visto que antigamente existiam mais distrações como sair à rua e ir à
faculdade. Houve quem também debatesse que facilitou a realização dos trabalhos de
grupo online e que certos alunos, não indo às aulas, ficaram com mais tempo livre.

5.9.5 Que influencia teria o ensino hibrido no teu currículo?

Estudantes: Os profissionais irão valorizar e conseguir perceber porque também
passaram por esta pandemia e esperam que eles tenham isso em conta. Um trabalhador
estudante acha que, por um lado, pode ser visto como uma vantagem de resiliência mas,
por outro lado, como um aspeto negativo. Como as avaliações não foram tão justas, foi uma
experiência de aprendizagem e de adaptabilidade muito grande. Tivemos de perceber
como nos podemos adaptar e talvez essa parte valorize o nosso currículo.
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Não aprendemos tanto online como presencialmente. Os professores dão a
entender que iremos sair prejudicados. No entanto, estes alunos estão ambientados a
ferramentas como o Zoom e o Slack o que pode facilitar reuniões internacionais.

Se a pessoa tiver feito disso uma experiência de aprendizagem, é positivo. Se
saímos desmotivados e não nos conseguimos adaptar, é normal, mas não é tão positivo. Há
quem considere que depende muito de pessoa para pessoa.

Professores: As empresas podem potenciar os estudantes que gostam do online
para o enviar para o teletrabalho.

Empresas: ‘’Eticamente ninguém pode ser excluído por ter estudado no período em
que estudou. Só podemos tirar conclusões quando metemos a pessoa à prova. Ninguém
vai avaliar um currículo com base no ano em que estudou. Não podemos tomar o caminho
pelas notas e pela média. A pessoa é avaliada por aquilo que ela é e pelo que sabe,
dependendo dos conhecimentos que a pessoa adquiriu e o que é que a pessoa pode
acrescentar à empresa. As pessoas que passaram pela pandemia não vão ser
discriminadas, as empresas não vão mudar a sua visão. ‘’

5.9.6 Qual é a tua opinião sobre o sistema híbrido? Achas que tem
um lugar na educação portuguesa?

O primeiro interveniente considera que existe ainda uma grande discrepância entre
o que sabemos e o que não sabemos, debatendo que, desde que a pandemia começou, as
médias podem ter sido inflacionadas e talvez os alunos não tenham o conhecimento. É
necessário entender e estudar a diferença entre os alunos agora para os alunos de há 3
anos.

Debateu-se que é preciso fornecer aos docentes as capacidades e meios para se
adaptarem (apoio logístico, acesso a plataformas, etc.), assim como adaptação às pessoas
com mobilidade reduzida e alunos deslocados, proporcionando as condições necessárias a
todos os estudantes.

Na opinião das empresas, o ensino híbrido terá lugar em Portugal, uma vez que dá
lugar a uma maior adaptabilidade das aulas, horários mais permissivos, diferentes métodos
de ensino, dando lugar a muitas coisas boas.

Existem também alunos que são indiferentes, tirando sempre boas notas, o que está
relacionado com a gestão individual. No geral, os alunos consideram a parte teórica mais
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fácil, conseguindo ter melhores notas online, enquanto que a parte prática é muito pior
pois, não conseguindo estar no laboratório, aprendem apenas observando.

Quanto ao funcionamento das aulas, muitos consideram que as aulas teóricas
devem ser de menor duração, mencionando também o Instituto Superior Técnico como
exemplo, uma vez que este vai funcionar dividido em trimestre (7 semanas por trimestre),
diminuindo a carga horária e não dispersam tanto pelos conteúdos apresentados durante a
aula pelo professor. Também se falou de um regime híbrido com aulas presenciais com a
possibilidade da gravação, dando aos alunos mais autonomia para a parte teórica, e dar
mais ênfase à parte presencial e social da componente prática.

Motivação:

Empresas: Perda de rotinas, ficar fechado em casa não permitiu usufruir de outras
atividades. Os profissionais aprenderam na mesma, mas preferem regime presencial. No
geral, considerou-se que os profissionais estão mais desmotivados. Por outro lado, o
trânsito diminuiu, ou seja, o online fez com que não perdêssemos tantas horas. Há quem
tenha uma visão positiva, dizendo que é necessário tirar partido da mudança, ir para um
novo projeto, ter uma visão positiva.

Alunos: É difícil haver alguém a dizer que a motivação aumentou. Ter aulas online
muito seguidas diminui a concentração. Os estudantes não conseguem ter pausas entre as
aulas. No geral os alunos consideram que a motivação foi decrescendo pois os dias eram
todos iguais (dias de semana e fins de semana), a única vantagem mencionada foi que nas
primeiras semanas foi muito bom porque não tinha de apanhar vários transportes,
ganhando horas na sua rotina, e definiu horários. Por fim, um aluno referiu que a sua
motivação aumentou quando mudou a secretária de sítio, dividindo o espaço de trabalho
com o dormir e descansar.

Professor: Faz falta a diferença do feedback por parte dos alunos no regime online.
Ensinar no ensino superior só se transmite a matéria e pouco mais do que isso. Podemos
desenvolver outras alternativas de ensino, mas há coisas que online não é possível
transmitir de forma alguma. Há muito mais que os alunos conseguem adquirir do que a
matéria.

‘’Para cursos de letras a diferença não parece muita. No entanto, para alunos de
ciências não é bem assim. A motivação dos estudantes vem do presencial. Para os alunos
de química faz toda a diferença vermos as coisas a aparecer, “mão na massa”. Nas aulas de
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matemática, os alunos geralmente não se queixam tanto e enquanto professor não percebo
isso.

Andamos bem nas primeiras semanas, mas os níveis de participação diminuíram
bastante entretanto. Não nota diferença entre o presencial e o online a nível de
participação e satisfação por parte dos estudantes. O ensino é uma atividade social.’’

Ensino presencial vs online:

Muitos alunos dizem que estar a viver com os pais afeta psicologicamente. Quanto
ao tema das aulas gravadas, muitos consideram que é uma ajuda e conseguimos voltar a
ouvir a gravação na parte onde temos dúvidas, sendo esta técnica de gravar já existente
para pessoas cegas ouviram repetidas várias vezes. Houve até uma comparação entre
cinema (online) e teatro (presencial), sendo o teatro vivido com mais intensidade. Aulas
gravadas tiram muito a piada e a emoção de “se já não ouvi hoje, já nem apanho”

Os alunos consideram que se formos disciplinados e conseguirmos retirar toda a
informação da aula gravada é uma mais valia. Se não formos assim e procrastinamos é
contraprodutivo e que seria melhor as aulas live. Aulas live exigem mais dos alunos e não
requer tanta capacidade de disciplina. Muitos consideram os professores proibirem a
gravação das aulas redundante, pois os alunos gravam as aulas de qualquer das formas,
debatendo também que, visto que as sobreposições são extremamente comuns entre os
alunos, as aulas gravadas ajudariam a colmatar esse problema que é enfrentado pelos
alunos até antes da pandemia. Há alunos para quem depende do tipo de aula: estes
consideram que, uma aula teórica onde apenas esteja escrito o que estava nos slides não
vale a pena ser gravada. Por sua vez, quanto se trata de uma aula prática de exercícios, é
mais importante a gravação da mesma porque há passos importantes que no momento
podem ter sido perdidos.

Para os professores, a nível mental, é mais difícil dar aulas online, é mais cansativo
e os professores têm de puxar mais pelos alunos. No entanto, a nível físico, aulas
presenciais custam mais do que aulas online.

Também se mencionou que os alunos foram menos para o laboratório, há menos
trabalhos práticos, o que fez com que a destreza no laboratório tivesse diminuído, assim
como a facilidade em passar na unidade curricular.
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Os alunos também sentem que o estudo é agora muito mais autónomo em regime
online e consideram ainda que as aulas rendem muito menos em termos de conhecimento
pois a quantidade de informação que os alunos retêm é menor.

Assiduidade às aulas:

Quanto a alguns alunos esta não alterou, mas quando se tratavam das aulas que
estes menos gostavam, adiavam e procrastinavam, enquanto que quando se tratavam das
aulas que mais gostavam, a matéria estava mais em dia. No entanto, para outros alunos,
devido à motivação, a assiduidade decresceu consideravelmente, indo apenas às aulas
obrigatórias.

Quanto aos professores, surgiu a vantagem de estes darem aulas extra de dúvidas
para substituir as idas aos gabinetes. A maior dúvida por parte dos professores é o que é
que os alunos estão a fazer ao mesmo tempo que estão na aula, existindo, por vezes, uma
“assiduidade falsa’’ porque os estudantes estão em vários sítios ao mesmo tempo. O
número de alunos é maior nestas aulas, mas efetivamente é menor considerando os que
realmente estão focados.

Alteração da carga avaliativa:

Quanto a este subtópico, existem reuniões para marcar os testes com os alunos no
Departamento de Química, sendo as avaliações planeadas com antecedência.

Os trabalhos são planeados pelos professores de modo a que não calhem na última
semana de aulas e pelo menos uma semana antes do teste para os alunos não terem uma
desculpa para não fazerem o trabalho. Muitos alunos consideraram que o processo de
avaliação dificultou consideravelmente.
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6. Conclusão
A educação é um pilar da vida e com ela grandes coisas podem ser alcançadas.

O BEST não se concentra apenas em fornecer aos alunos educação complementar e
ferramentas de autodesenvolvimento, mas também permitir que todos participem e
impulsionem a mudança com palavras, ideias e ações. O LEoE é um exemplo do
trabalho do BEST e, este ano, o LEoE Almada 2021 foi uma prova de que grandes
coisas podem acontecer com trabalho e determinação, mesmo em condições adversas.
De ano para ano, o BEST Almada esforça-se cada vez mais para que este evento, que
com ele traz a oportunidade da voz dos estudantes e professores ser ouvida, tenha
cada vez mais adesão e este ano não foi exceção. O principal objetivo de proporcionar
a melhor experiência possível aos participantes para que se lembrem e compartilhem
suas experiências no LEoE foi alcançado e o feedback no final foi bastante positivo.

Com este evento e seus resultados, espera-se que a voz de todos os
participantes seja ouvida e compreendida, pois o futuro e a melhoria da educação
dependem de todos. Ser um bom profissional não depende apenas de seguir
estritamente o currículo e ter boas notas, mas de nos sentirmos felizes com o
ambiente de trabalho, sentindo-nos realizados e úteis. Esta é a mensagem que o BEST
quer transmitir a toda a comunidade educativa. Fazer eventos para reunir a
comunidade e dar destaque às ideias de todos pode realmente fazer a diferença e
contribuir para um futuro melhor na educação.

“Education is the most powerful weapon which you can use to change the
world.” - Nelson Mandela
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